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Resumo das 
nossas negociações e 
perspectivas para 2008

O 
s trabalhadores do ONS 
em todo o País aprova-
ram a proposta da em-
presa em meados de 

outubro passado, apesar da posi-
ção contrária da Intersindical, que 
buscava avanços na reivindicação 
de aumento real. Podemos destacar 
nessas negociações:  índice de re-
posição salarial de 4,8% (0,4% aci-
ma do ICV-Dieese); perda de massa 
salarial de 40,0%; elevação das fai-
xas e percentuais de gratificação de 
férias e compromisso da direção da 
empresa de se buscar elevação gra-
dativa da Performance Organizacio-
nal  para 2008 (não sendo inferior 
aos 80,0% de 2007).

Apesar de encerradas as nego-
ciações de data-base, ficou firma-
do o compromisso de se discutir 
e resolver várias questões durante 
as reuniões trimestrais de acompa-
nhamento do novo ACT. Conforme 
os trabalhadores podem observar 
nos dois ofícios em anexo, a Inter-
sindical tem cobrado da direção do 
ONS o agendamento da nossa pri-
meira reunião que deverá ocorrer, 
esperamos, ainda neste mês, de-
pois da Semana Santa. A empresa 
apresentará os estudos e traba-
lhos que estão sendo realizados 

sobre os seguintes assuntos: 
1.	Correção do Auxílio Creche 

2008;
2.	Correção do Auxílio Pré-esco-

lar 2008; 
3.	Elevação da participação no 

Plano Previdenciário – desde 
2004;

4.	Performance Organizacional;
5.	Antecipação da Perda de Mas-

sa Salarial – março de 2008;
6.	Plano de Gestão de Cargos e 

Remuneração – PGCR.
Sabemos que logo após o rece-

bimento do primeiro ofício foi feita 
uma correção dos referidos auxí-
lios, mas até o momento não tive-
mos acesso ao estudo.

No que se refere ao Plano de 
Gestão de Cargos e Remuneração 
– PGCR de 2007, a empresa decla-
rou que manteria a mesma política 
salarial de 2006. Essa política, no 
entendimento dos trabalhadores e 
sindicatos, é discriminatória, pois 
dá tratamento desigual entre ges-
tores (gestor, especialista e sênior 
II) e demais profissionais. Poste-
riormente, no folder sobre o PGCR 
2007, o ONS informou uma altera-
ção na política de competitividade 
para o Engenheiro Jr., elevando 
o menor salário a ser pago. Gos-

taríamos de saber: que política é 
essa? É a de 3.º quartil? Ou é ape-
nas para não ficar abaixo do míni-
mo profissional? Enquanto isso, os 
demais profissionais ficam exprimi-
dos e achatados com uma política 
de competitividade mediana e me-
diana + 10%.

Os sindicatos que compõem a 
Intersindical, junto com o Dieese, 
aplicarão ainda neste mês de mar-
ço pesquisa aos trabalhadores do 
ONS, com o intuito de colher su-
gestões que possam nortear a ne-
gociação com a empresa, a fim de 
que sejam  implementadas ações 
visando à valorização de todo o seu 
corpo de trabalhadores, bem como 
uma política salarial democrática, 
que satisfaça ao interesse de todos. 
A pesquisa  também contribuirá pa-
ra a escolha das empresas que de-
verão compor o painel da pesquisa 
de mercado. Após a apuração dos 
resultados, ainda no mês de abril, 
discutiremos com trabalhadores e 
empresa as melhorias a serem in-
corporadas ao PGCR 2008. Esta-
mos também apurando as perdas 
salariais do último semestre, para 
discutirmos com o ONS o valor do 
abono a ser concedido agora em 
março.




